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APRESENTAÇÃO

Dividida em dois eixos a coletânea tem em um formato inusitado, 
um prefácio para o Eixo I e uma apresentação para o Eixo II, justifica-se 
esse novo formato em vista das novas produções textuais do organi-
zador que inevitavelmente se finalizaram após o encerramento do pra-
zo de submissões de textos, montagens e estruturação dos capítulos 
iniciais, com isso o leitor contará com mais dois capítulos adicionais.

No sumário são detalhados tanto os eixos como os “capítulos 
extras” para melhores esclarecimentos.

Ressalto, da mesma forma, que o e-mail de produção deste livro  
(conteudosacademicos.editoracao@gmail.com) se encontra à dispo-
sição para o envio de sugestões, críticas, elogios e eventuais equívo-
cos informacionais e/ou ortográficos encontrados na produção.

Boa Leitura a todos.

Carlos Batista
Organizador da Coletânea
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EIXO I
EXEMPLIFICAÇÕES DA  

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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PREFÁCIO

Tal qual discorrido neste escrito, a Inteligência artificial é tida 
como um dos principais recursos tecnológicos/digitais, visando repro-
duzir ações e competências semelhantes às humanas. Como se sabe, 
sobre o aspecto de arquivamento e acesso de informações, a máquina 
já ultrapassou a natureza largamente, porém, é sobre a capacidade de 
analisar, criar e inovar que se debruçam os engenheiros da inteligência 
artificial, uma vez que neste aspecto a natureza ainda lidera quanto à 
capacidade de abstração. Nesse sentido, nesta obra busca-se tratar 
de assuntos que permeiam esse contexto, a fim de apresentar a você 
leitor(a), como os recursos tecnológicos e digitais, especialmente a IA 
(Inteligencia Artificial), podem contribuir, potencializar, agilizar ou fa-
cilitar ações e práticas humanas na contemporaneidade e no futuro. 
Para isso, no primeiro capítulo discorre-se sobre as vantagens e limita-
ções enfrentadas pelas plataformas de inteligências artificiais especia-
lizadas em plantas medicinais, como é o caso da (canábis).

No segundo capítulo narra-se acerca da visualização de da-
dos Machine Learning, tendo como base a pesquisa bibliográfica. 
Consequentemente, no terceiro capítulo, os autores discutem o 
conceito jurídico de inteligência artificial, o papel dos envolvidos no 
processo de capacitação para este fim e os desafios enfrentados na 
aplicação deste recurso na área jurídica, por ser uma inovação sem 
precedentes semelhantes. 

Para encerrar este prefácio, destaco que o assunto em questão 
é de imensa contribuição não apenas para o seio científico e de infor-
mação pública, mas como uma fonte de saber sobre o potencial e a 
realidade em que o assunto permeia, impactando nos mais variados 
âmbitos e setores da vida profissional, pessoal, acadêmica e cotidiana 
da sociedade conectada, critica e atualizada. Por essa razão, desejo a 
todos(as) apreciadores(as) da obra, uma excelente leitura e imersão 
no mundo fascinante da era digital e de suas contribuições à nossa 
jornada.

Ana Paula Rodrigues Ferro
Coordenadora e Gestora dos polos Ipiranga e Butantã  
do CAS (Centro de Atualização Superior) na cidade de São Paulo (SP).
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POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES DAS PLATAFORMAS  
DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ESPECIALIZADAS  

EM CANÁBIS

Débora Muriel Carrasquinho Paulino1

1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, novos modelos de IA (Inteligência 
Artificial) em larga escala foram desenvolvidos e lança-
dos, e entre estas plataformas transformadoras, mode-
los como o GPT, Stable Diffusion, Whisper, and DALL-E 

2 destacam-se pela sua capacidade em realizar várias tarefas, desde 
a manipulação e análise de texto até à geração de imagens e reco-
nhecimento de fala (Clark & Perrault, 2023). Estes sistemas exibem 
capacidades notáveis na resposta a perguntas e na geração de texto, 
imagem e código (Clark & Perrault, 2023: Yadegar et al., 2023). Para 
entender a dimensão e alcance das plataformas de IA, podemos apre-
sentar como exemplo a ChatGP que em apenas dois meses após o seu 
lançamento público, alcançou a marca de 100 milhões de utilizadores 
ativos mensais, consolidando-se como o aplicativo de consumo com o 
crescimento mais expressivo na história (Yadegar et al., 2023). 

O potencial das plataformas de IA não tem passado desperce-
bido, e atualmente já existe uma procura por modelos de IA mais pe-
quenos e especializados (Emma S., 2023; Mugrage, 2023; Theaigodz, 
2022). Assistimos ao surgimento de plataformas especializadas, im-
pulsionado pelo reconhecimento de que diferentes setores possuem 
necessidades únicas, ou seja, estas plataformas surgem da necessida-
de de lidar eficientemente com as complexidades inerentes a deter-
minados setores (Mugrage, 2023). A era das plataformas de IA niche 
parece representar um momento crucial na evolução da tecnologia, 
prometendo um futuro em que os sistemas inteligentes satisfazem as 
necessidades únicas dos sectores e dos seus consumidores (Mugrage, 
2023; Theaigodz, 2022). Ao direcionar esforços exclusivamente para 
um determinado setor, como no caso da canábis, as plataformas de IA 

1 Mestre em Comunicação e Media (Instituto Politécnico de Leiria), Pós-graduada em 
Português Língua Não Materna (Universidade Aberta), Licenciada em Comunicação 
e Relações Públicas (Instituto Politécnico da Guarda). Pesquisadora. E-mail: paulino.
deb@gmail.com.
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especializadas podem oferecer soluções direcionadas que potenciam 
este setor (Mugrage, 2023). 

Uma vez que, estas plataformas são relativamente recentes, o 
conhecimento sobre as que se destinam exclusivamente à canábis é 
limitado. Embora existam diversos estudos sobre IA que discutem as 
potencialidades e desafios destas plataformas, considerou-se neces-
sário investigar as particularidades de plataformas IA exclusivamente 
dedicadas à canábis, particularmente na compreensão dos seus limi-
tes e potencialidades.

2. POTENCIALIDADES DAS PLATAFORMAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL ESPECIALIZADAS

Num cenário dinâmico de inovação tecnológica, as plataformas 
de IA especializadas parecem oferecer uma série de benefícios, em vir-
tude da sua abordagem mais direcionada e específica, surgindo assim 
como resposta aos desafios e complexidades de diferentes setores. 
De acordo com vários autores, uma das principais vantagens das pla-
taformas de IA especializadas reside no domínio das recomendações 
personalizadas, ou seja, ao utilizarem algoritmos específicos  estas  
plataformas conseguem fornecer aos seus utilizadores sugestões per-
sonalizadas com base nas suas preferências individuais e dados históri-
cos (Emma S., 2023; Oleck, 2003; Yadegar et al., 2023).  Segundo Emma 
S. (2023) e Ponieman (2023), este toque personalizado para além de 
aumentar a satisfação do cliente também promove o consumo res-
ponsável e informado. Para além disto, as plataformas de IA especiali-
zadas parecem contribuir para a otimização de processos dos setores 
pois, ao aperfeiçoarem as funcionalidades de pesquisa e oferecerem 
recomendações personalizadas, criam uma experiência de utilização 
mais eficiente, poupando tempo e recursos. (Emma S., 2023; Mugrage, 
2023; Oleck, 2003; Sucich, 2023). 

Os algoritmos e a análise de dados destas plataformas oferecem 
aos seus utilizadores grandes quantidades de informação, o que auxilia 
na melhor compreensão das nuances de diferentes tópicos, promoven-
do assim uma utilização mais informada e perspicaz de modo a nave-
gar nas complexidades de cada indústria (Ponieman, 2023; Theaigodz, 
2022; Yadegar et al., 2023). Theaigodz (2022) dá como exemplo as 
plataformas PathAI e a Deep 6 AI que estão a alterar profundamen-
te o panorama do diagnóstico médico ao utilizarem algoritmos que 
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têm vindo a desempenhar um papel importante na deteção e diag-
nóstico precoce de doenças, permitindo aos profissionais de saúde a 
aplicação de um tratamento atempado e preciso (Theaigodz, 2022). 
Este aspeto está alinhado com o objetivo mais amplo das plataformas 
IA de capacitar os usuários na tomada de decisões, de acordo com as 
suas preferências, necessidades e na dinâmica específica de um domí-
nio (Mugrage, 2023; Ponieman, 2023; Theaigodz, 2022; Yadegar et al., 
2023).

Para além de recomendações personalizadas, estas plataformas 
contribuem substancialmente para a educação e divulgação de infor-
mações (Oleck, 2023; Theaigodz, 2022). Através do processamento de 
linguagem natural, as plataformas de IA especializadas oferecem aos 
seus utilizadores informações em tempo real sobre tópicos específi-
cos como produtos, efeitos e métodos de consumo, com conhecimen-
tos baseados em dados e soluções automatizadas (Emma S., 2023; 
Ponieman, 2023; Sucich, 2023; Theaigodz, 2022). Assim, as plataformas 
de IA especializadas parecem estar a revolucionar a experiência do 
consumidor, desempenhando um papel importante na forma como os 
indivíduos interagem e entendem marcas e produtos (Emma S., 2023; 
Mugrage, 2023; Theaigodz, 2022). 

As plataformas de IA especializadas também visam criar um am-
biente onde os utilizadores conseguem navegar através de várias fun-
cionalidades e obter informações sem grande complexidade, já que, a 
sua interface é pensada para ser intuitiva, garantindo que os proces-
sos de utilização são simples, requerendo ao seu utilizador o mínimo 
esforço. (Emma S., 2023; Mugrage, 2023; Ponieman, 2023). Ao darem 
prioridade ao acesso e utilização simplificada, as plataformas de IA es-
pecializadas contribuem de modo geral para a capacitação dos utiliza-
dores em tomarem decisões informadas num determinado domínio de 
forma descomplicada e instantânea (Emma S., 2023; Mugrage, 2023). 
Podemos com isto concluirque, os benefícios das plataformas de IA 
especializadas são multifacetados. Ao aproveitar o poder da IA de 
uma maneira focada, as organizações podem não só satisfazer as exi-
gências do respetivo setor, mas também ser pioneiras em mudanças 
transformadoras com implicações para os seus consumidores a longo 
prazo (Mugrage, 2023; Ponieman, 2023; Theaigodz, 2022). 
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3. LIMITAÇÕES DAS PLATAFORMAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
ESPECIALIZADAS

Naturalmente, as plataformas de IA especializadas comportam 
também várias limitações que merecem uma análise cautelosa,  que as 
soluções baseadas em IA a ser desenvolvidas e implementadas solu-
ções responsáveis baseadas em IA. 

De acordo com Emma S. (2023), um desafio significativo para as 
plataformas de IA especializadas é a necessidade de um conjunto de 
dados robusto e abrangente de forma a que os modelos sejam trei-
nados  e aperfeiçoados de forma eficaz. Este pré-requisito sublinha a 
importância da aquisição de dados de alta qualidade e específicos de 
cada domínio, que representem com precisão os meandros do setor 
que pretendem servir (Ilan, 2022). Sem uma base sólida de dados rele-
vantes, estas plataformas podem ter dificuldade em atingir a precisão 
e a eficácia necessárias para enfrentar os desafios inerentes aos domí-
nios especializados (Emma S., 2023, Ilan, 2022).

Sem dúvida que, as plataformas de IA especializadas dependem 
profundamente de dados específicos que respondam às complexida-
des de determinado domínio, e a indústria da canábis não é exceção. 
No entanto, nesta indústria os desafios são ainda maiores devido às 
restrições legais e à respectiva legitimação. Este problema é agravado 
pelo facto de os dados relacionados com a canábis terem, frequen-
temente, origem em fontes díspares, que vão desde a investigação 
académica e estudos médicos, até às bases de dados desta indústria 
(Oleck, 2023). Sem acesso a um conjunto de dados suficientemente 
diversificado e representativo, os algoritmos de IA têm dificuldade em 
compreender todo o espectro de variáveis inerentes ao setor (Maslej 
et al., 2023). 

É neste ponto que encontramos o risco tendencioso dos algo-
ritmos de IA, como desafio das plataformas de IA especializadas, uma 
vez que, estas quando treinadas com base em dados históricos, po-
dem herdar preconceitos presentes nesses mesmos dados (Maslej et. 
al, 2023; Ilan, 2022). Em indústrias como a da canábis, onde a justiça e 
a tomada de decisões imparciais são primordiais, abordar e mitigar o 
preconceito algorítmico torna-se uma reflexão crucial, e caso isso não 
seja feito, poderá levar a consequências não intencionais e afetar a 
confiança dos consumidores no sistema de IA (Maslej et. al., 2023; Ilan, 
2022). 
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Diversos autores referem também as questões éticas e as preo-
cupações com a privacidade, como parte do desafio das plataformas 
de IA especializadas (Yadegar et al., 2023). À medida que as platafor-
mas de IA especializadas recolhem e analisam dados de forma a for-
necer recomendações personalizadas, surgem preocupações relativa-
mente à salvaguarda da privacidade dos seus utilizadores (Yadegar et 
al., 2023). A natureza das informações pode ser sensível, e isso aumen-
ta a necessidade de medidas de privacidade rigorosas para proteger 
as informações dos utilizadores, os padrões de utilização e também as 
preferências pessoais (Maslej et. al., 2023; Wade, s.d.).

4. MARCADORES DIFERENCIAIS DO MERCADO DA CANÁBIS E DOS 
SEUS CONSUMIDORES

Ao mergulharmos numa exploração sobre o mercado da caná-
bis e os seus consumidores, embarcamos numa viagem através das di-
mensões multifacetadas de uma indústria que não só está a expandir-
-se como também a reinventar-se, assim como o seu consumidor, em 
resposta aos avanços regulamentares, sociais e tecnológicos. Se por 
um lado,  a indústria tem evoluído de um mercado estigmatizado para 
um setor com grande potencial, por outro, o consumidor da canábis, 
que outrora estava associado a estigmas sociais, abrange atualmente 
um grupo demográfico diversificado, que vai desde os pacientes me-
dicinais que procuram tratamento terapêutico até aos utilizadores re-
creativos que exploram uma gama crescente de produtos disponíveis 
(Dias & Neto, 2020; Cheekes, 2022).

Esta evolução, que não é apenas um reflexo das mudanças so-
ciais, está profundamente ligada ao reconhecimento dos diversos 
usos da canábis - medicinais, recreativas e industriais - e às suas impli-
cações económicas. Os avanços legais, no sentido da descriminaliza-
ção e legalização da canábis para uso medicinal e recreativo contribuí-
ram significativamente para a legitimação deste mercado que abrange 
o cultivo, distribuição e venda de produtos e serviços (Potter, 2006; 
Dias & Neto, 2020; Cheekes, 2022). Com a legalização a abrir o aces-
so à informação, os consumidores estão cada vez mais interessados 
em entender  as singularidades do consumo, como a origem de seus 
produtos, incluindo métodos de cultivo, perfis de canabinóides e po-
tenciais contaminantes (Anderson et. al., 2019; Donnan et. al., 2022; 
Dias & Neto, 2020). Essa necessidade por transparência e informação  
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alinha-se a uma tendência mais ampla observada na transformação do 
comportamento do consumidor (Eickhoff & Zhevak, 2023).

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

De forma a analisar potencialidades e desafios das plataformas 
especializadas na canábis optou-se pelo método de estudo de caso, 
procurando aprofundar as complexidades e possibilidades destas pla-
taformas. Na mesma linha de pensamento Yin (2001) defende que os 
estudos de caso oferecem uma compreensão abrangente de questões 
complexas, permitindo aos investigadores aprofundar os meandros 
de determinado assunto. 

Neste artigo, pareceu-nos relevante estudar mais do que um 
caso, já que para além das semelhanças aparentes, estamos interes-
sados em verificar se existem possíveis diferenças e explicações para 
estas. A seleção das plataformas que integram o estudo foi feita me-
diante o conhecimento existente, no momento em que esta investiga-
ção foi iniciada, sendo à data estas as únicas plataformas de IA exclusi-
vamente dedicadas à canábis. 

    
6. ESTUDO DE CASOS: PLATAFORMAS AI EXCLUSIVAMENTE 
DEDICADAS À CANÁBIS

Canna-GPT2 

A Canna-GPT foi lançada a 20 de abril de 2023, um dia com enor-
me simbolismo para a comunidade canábica, e comercializada como a 
primeira plataforma de IA do mundo exclusivamente dedicada à caná-
bis,  apta a responder a todas as questões dos utilizadores sobre pro-
dutos de canábis e outros tópicos relacionados à educação em torno 
da canábis (Yadegar et al., 2023). A plataforma é predominantemente 
dedicada a questões da canábis  recreativa e medicinal e foi concebi-
da através da colaboração entre Chris Barkhurst, o fundador e diretor 
executivo da Barky AI (plataforma de IA) e Chad Johnson diretor exe-
cutivo da Highten Sifter (empresa de canábis). De acordo com uma 
publicação da Barky AI partilhada por Chris Barkhurst na rede social 

2 https://canna-gpt.com/
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LinkedIn3 , esta colaboração pretende “democratizar a educação so-
bre a canábis à escala global, tornando-a acessível a «muitos, não a 
poucos4» .” [tradução nossa]. 

Na mesma publicação, é também referido que a Canna-GPT se 
distingue da concorrência pelo seu design acessível, de simples utiliza-
ção e pelas suas características intuitivas. Numa análise à plataforma, 
não observamos nenhuma secção dedicada aos termos de utilização 
e à sua política de privacidade, não conseguindo ter acesso aos docu-
mentos das práticas adotadas pela Canna-GPT no que diz respeito à 
privacidade e segurança dos utilizadores. 

Avançando e clicando na ligação “Chat” somos automaticamen-
te direcionados para outra página, que prima também pela mesma 
simplicidade da página inicial. Nesta página, para além destes elemen-
tos, temos acesso a um chat-box com a mensagem: “Olá, bem-vindo 
ao Canna-GPT! Como posso ajudá-lo hoje5?”  [tradução nossa]. A partir 
daqui, é possível introduzirmos as nossas questões e receber as res-
pectivas respostas. Através da análise do comunicado de imprensa da 
Barky AI sobre a plataforma e através da nossa pesquisa, pudemos 
observar como o sistema funciona com alguns exemplos de perguntas 
e respostas. No primeiro exemplo, o utilizador questiona a plataforma 
sobre as melhores recomendações de variedades de canábis para ge-
rir dor nas costas e ansiedade. Na resposta, a Canna-GPT refere duas 
variedades de canábis, uma híbrida e outra,  mencionando apenas re-
sultados genéricos da sua utilização, sem referir efeitos adversos de 
cada um dos tipos referidos. Há uma mensagem final de alerta para 
o facto de o consumo de canábis ser diferente para todas as pessoas, 
por isso o seu consumo no início deverá ser pequeno para se observar 
a reação do corpo e, por fim, que é importante consultar um profis-
sional de saúde antes de consumir canábis medicinal. Já no segundo 
exemplo, o utilizador questiona a Canna-GPT sobre as diferenças entre 
THC (o composto psicoativo da canábis) e terpenos (compostos ativos 
do óleo da canábis). Neste exemplo, a plataforma educa o utilizador 
para as diferenças entre estes dois compostos, explicando os seus be-
nefícios, como estes podem enriquecer a experiência canábica e o que 

3.https://www.linkedin.com/posts/chrisbarkhurst_barkyai-ai-cannabis-activity-
-7054080558389202944-oZBh?utm_source=share&utm_medium=member_desk-
top
4 Citação original: “... seek to democratize cannabis education on a global scale, 
making it accessible for “the many, not the few.”, (Barky, AI, 2023)
5 Citação original: “Hi, welcome to Canna-GPT! How can I help you today?”
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deve procurar quando pretende adquirir produtos da canábis. 
Sobre esta plataforma, importa também salientar que, de acor-

do com o documento da Barki AI, a Canna-GPT estará disponível por 
tempo limitado, não sendo possível compreender na pesquisa que 
realizamos se isso significa que o acesso continuará a ser livre, mas 
com uma opção de subscrição (como é o caso do Chat-GPT), ou se o 
seu acesso será apenas e unicamente pago. 

Oddysee AI6 

Fundada pela empresa de consultadoria Green Rush Consulting, 
a Oddysee AI é de acordo com Kary (2023) e Yadegar et al. (2023) uma 
plataforma de IA generativa que foi construída para apoiar a indústria 
da canábis, com educação, formação, licenciamento e apoio contínuo 
às suas operações. Zeta Ceti, o fundador da empresa, inspirou-se na 
plataforma  Chat-GPT para lançar esta plataforma de IA especializa-
da para a indústria da canábis (Kary, 2023). O principal objetivo da 
Oddysee IA é que os empresários que aspiram tornar-se cultivadores, 
produtores ou retalhistas possam obter um entendimento mais pro-
fundo dos fatores complexos envolvidos no processo de pedido de 
licenças, ao mesmo tempo que reduzem potenciais custos, benefician-
do de conhecimentos para melhorar os seus produtos, e aumentar a 
sua eficiência e rentabilidade (Yadegar et al., 2023). Com um design 
mais moderno e sofisticado, comparativamente à Canna-GPT, a plata-
forma apresenta várias seções, nomeadamente a política de seguran-
ça e o documento “Aviso legal” onde são apresentadas informações 
detalhadas sobre a forma como a plataforma recolhe, utiliza, divulga e 
gere as informações pessoais dos seus utilizadores.

Prosseguindo, para a última secção da página “começar7” , e na 
expectativa de ter acesso à plataforma, somos redirecionados para 
outra página onde encontramos a mensagem: “Seja um dos primeiros. 
A Oddysee vai ser lançada brevemente, seja um dos primeiros a utili-
zá-la8”  [tradução nossa]. Mais abaixo, podemos observar um formulá-
rio, que o utilizador deverá preencher de forma a aderir a uma lista de 

6 https://oddysee.ai/
7 Citação original: “Get Started”.
8 Citação original: “Be one of the first. Oddysee will be launching soon, be one of the 
first to use it.”(Oddysee AI, 2023)
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espera que lhe permitirá  aceder à plataforma. Tal como foi menciona-
do anteriormente, quando se iniciou este trabalho, com base em toda 
a literatura disponível pensou-se que esta plataforma já estava dispo-
nível ao utilizador, no entanto, a visita à Oddysee AI provou que esta 
parece apenas estar disponível a determinados utilizadores, sem estar 
explícito em nenhuma parte do website um preçário ou condições de 
acesso. Embora uma lista de espera para acesso a estas plataformas 
não seja um procedimento insólito das plataformas de IA, a Oddysee 
AI não fornece informações adicionais sobre o tempo de espera ou 
outras condições. Ficamos assim, sem ter acesso à plataforma ou a um 
exemplo desta, supondo que apenas os utilizadores que preencherem 
o formulário da lista de espera terão mais informações. 

MediCannaGPT9 

A MediCannaGPT assume-se como uma plataforma digital, com 
um sistema de IA de segunda geração, que se dirige especificamente 
a pacientes da canábis medicinal (Ilan, 2022). Presume-se que a sua 
utilização auxilie na redução dos custos de cuidados de saúde, maxi-
mize os benefícios terapêuticos e aumente as receitas das empresas 
(Ilan, 2022). Não nos foi possível, durante o decorrer  desta pesquisa, 
encontrar qualquer data que nos informe sobre o dia do seu lança-
mento, ou quem são os fundadores ou a(s) empresa(s) que estão na 
origem desta plataforma. O único contacto a que temos acesso é um 
email privado, que não permite identificar quem é, de facto, a entida-
de responsável pela MediCannaGPT. A plataforma está disponível em 
três línguas: inglês, alemão e hebreu , o que dá a entender que está 
orientada para estas regiões. Quanto à forma como a informação é 
recolhida e depois incluída na plataforma, a MediCannaGPT (2023) re-
fere que é a equipa desta plataforma que procura diligentemente na 
Internet os mais recentes estudos sobre a canábis medicinal, desco-
bertas e notícias atualizadas, garantindo a exatidão e credibilidade da 
informação partilhada. 

Mais detalhes sobre a política de privacidade da plataforma po-
dem ser analisados ao pormenor na página dedicada a este assunto, 
onde podemos observar detalhes sobre a forma como a plataforma 
trata os dados inseridos no que concerne aos cookies, dados de outros 

9 https://medicannagpt.com/
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websites, com quem partilha informação, o tempo de retenção da a 
informação introduzida e quais os direitos do utilizador sobre a infor-
mação partilhada com a plataforma. 

Analisando esta plataforma, podemos observar que esta se as-
semelha a um website desenvolvida através do sistema Wordpress, 
cujo design e acesso se caracterizam pela simplicidade. Para além de 
várias seções na parte superior da página, também temos acesso na 
parte inferior direita a um chat-box. De acordo com a plataforma, o 
Blue Bot tem a capacidade de responder a todas as perguntas sobre 
canábis medicinal, no entanto, é referido  que a plataforma não presta 
aconselhamento médico, recomendando a necessidade de procurar 
orientação junto de profissionais de saúde qualificados. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As plataformas de IA especializadas na canábis parecem ser fer-
ramentas promissoras para este setor, no entanto, como verificamos 
nos casos analisados, também apresentam algumas limitações que re-
querem uma reflexão sobre a dinâmica destas tecnologias e do mer-
cado da canábis. 

De forma geral, podemos observar que a interação com as plata-
formas especializadas na canábis é predominantemente textual, sim-
plificada e centrada no utilizador, favorecendo as recomendações per-
sonalizadas e promovendo uma experiência de consumo informada. 
Por outro lado, a educação da comunidade canábis é potencializada, 
uma vez que estas plataformas permitem interações e respostas em 
tempo real que fornecem múltiplos recursos educativos específicos 
deste domínio. No entanto, também podemos observar alguns desa-
fios significativos na implementação destas plataformas, que incluem 
preocupações com a política de privacidade e segurança assim como 
algumas considerações éticas. Considera-se  a transparência uma das 
áreas de reflexão crucial para o desenvolvimento destas plataformas, 
de forma a promover sua aceitação e fomentar a sua confiança.  
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VISUALIZAÇÃO DE DADOS  COM MACHINE LEARNING: 
UMA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Marcelo Augusto César Pinheiro Monte Amado1

Maria Heldaiva Bezerra Pinheiro2

Marcos Rogério Martins Costa3

Érika Nazaré Gadelha Meira Cerqueira4

1 INTRODUÇÃO

A visualização de dados com machine learning tem se 
destacado como uma ferramenta promissora para oti-
mizar processos em diversas áreas, inclusive no con-
texto brasileiro, ainda que em estágio inicial (MAATEN; 

HINTON, 2008; MITCHELL, 1997; LEMOS, 2015). Este estudo propõe 
uma revisão bibliográfica dos últimos cinco anos (2019-2023), abran-
gendo três importantes bases de dados acadêmicos: Scielo, Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Google Acadêmico, 
com o intuito de identificar tendências e resultados significativos nes-
ta interseção entre visualização de dados e machine learning.

Diante de um cenário de crescente complexidade nos setores 
industriais, comerciais e de serviços, a aplicação conjunta dessas téc-
nicas pode oferecer benefícios como: aprimoramento da eficiência, 
identificação de padrões, redução de custos e alocação mais eficiente 
de recursos, conforme evidenciado por estudos recentes (BURKART; 
HUBER, 2021; CADY, 2017; SAID, 2018; ALBALLA; AL-TURAIKI, 2021). 
Ressalta-se, ainda, que a integração entre visualização de dados e ma-
chine learning tem potencial para facilitar a comunicação de informa-
ções complexas e impulsionar inovações adaptáveis em diversos se-
tores da economia brasileira (CHEN; HÄRDLE; UNWIN, 2008; MALTA, 
2016).

1 Especialista em Ciências de Dados e Inteligência artificial. Empreendedor,  
macpma@gmail.com
2 Doutora em Ciências da Informação. Universidade de Brasília. E-mail: heldapinhei-
ro@gmail.com
3 Doutor em Letras. Universidade de Brasília. Secretaria de Educação do Estado de 
São Paulo. E-mail: marcosrmcosta15@gmail.com
4 Especialista em Tecnologia de Alimentos. Escrita com Ciência. E-mail:  
gadelha.erika01@gmail.com
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Diante desse contexto, este estudo delimita-se pela necessi-
dade de investigar as produções científicas recentes sobre visualiza-
ção de dados com machine learning (MOHRI; AFSHIN; AMEET, 2012; 
L’HEUREUX, 2017). Visa-se, com isso, compreender suas implicações e 
contribuições para a eficiência operacional e a inovação organizacio-
nal. A hipótese levantada é: verificar a possibilidade de identificar pa-
drões de utilização e resultados mais significativos dessa abordagem 
(associar visualização de dados e machine learning) nas publicações 
recentes. 

O objetivo geral deste trabalho é, portanto, realizar uma revisão 
bibliográfica para identificar padrões e resultados significativos da vi-
sualização de dados com machine learning no contexto brasileiro. Para 
isso, os objetivos específicos são: (i) a análise de objetivos comuns em 
estudos selecionados; (ii) identificação de padrões de resultados; e (iii) 
discussão da relevância dessa abordagem para a competitividade e a 
sustentabilidade das organizações.

A relevância deste estudo reside na contribuição para o avanço 
do conhecimento científico sobre o tema. Também se dá pela identi-
ficação de oportunidades para aplicação prática no contexto brasilei-
ro de uma temática pouco explorada na literatura nacional. Com isso, 
espera-se poder impactar positivamente a eficiência e a inovação nas 
organizações por meio da divulgação dessa abordagem: a associação 
de visualização de dados com machine learning.

A metodologia adotada consiste em uma pesquisa bibliográfica 
de caráter descritivo e interpretativo. Utilizam-se as bases de dados 
mencionadas anteriormente como fontes de informação. O processo 
de seleção das publicações é apresentado na seção dedicada à meto-
dologia. De forma geral, este trabalho está estruturado em seções que 
abordam desde a contextualização teórica até a análise dos resultados 
obtidos na revisão bibliográfica. Passa-se pela apresentação das me-
todologias utilizadas nos estudos selecionados. Então, parte-se para 
a discussão das principais contribuições para o campo da visualização 
de dados com machine learning, conforme os objetivos específicos 
definiram

2 METODOLOGIA 

A metodologia empregada neste trabalho consiste em uma pes-
quisa bibliográfica de caráter descritivo e interpretativo. Desse modo, 
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busca-se explorar as produções científicas mais recentes sobre visua-
lização de dados com machine learning. Para isso, foram utilizadas, 
como dito, três importantes bases de dados acadêmicos: Scielo, BDTD 
e Google Acadêmico.

Na busca pela compreensão das tendências e resultados sig-
nificativos nessa interseção entre visualização de dados e machine 
learning, foram estabelecidos critérios específicos para a seleção dos 
estudos. Para a base de dados Scielo, os descritores utilizados foram 
“Machine learning” ou “Visualização de dados”, resultando em uma 
seleção inicial de 551 artigos. Posteriormente, foram selecionados os 
estudos publicados nos últimos cinco anos (2019-2023), totalizando 
330 artigos. Além disso, foi realizada uma segunda busca refinada, res-
tringindo os resultados à área de Tecnologia e realizando uma leitura 
aprofundada, o que culminou na seleção final de 5 (cinco) artigos.

Na base de dados BDTD, a busca foi realizada utilizando os des-
critores “Machine learning” e “Visualização de dados”, resultando em 
67 registros. Destes, foram selecionados os estudos publicados nos úl-
timos cinco anos, totalizando 44 artigos. Em seguida, uma leitura apro-
fundada foi realizada, focando na área de Aprendizagem de Máquina. 
Isso resultou na escolha de 4 (quatro) artigos para análise.

Então, no Google Acadêmico, a busca foi realizada utilizando os 
descritores “Machine learning” e “Visualização de dados”, resultando 
em 16.700 artigos. Destes, foram selecionados apenas os artigos de 
revisão, totalizando 266 registros. Em seguida, os resultados foram 
filtrados para incluir apenas artigos em português, resultando em 16 
artigos. Posteriormente, foi realizada uma leitura aprofundada desses 
artigos, o que resultou na seleção final de 16 (dezesseis) artigos para 
análise.

Portanto, a metodologia adotada neste trabalho permitiu uma 
abordagem criteriosa para a identificação e a seleção dos estudos re-
levantes. A síntese desse processo está descrita no quadro a seguir: 

Quadro 1 – Síntese metodológica da identificação e seleção  
dos trabalhos relacionados ao tema

Base de Dados Descritores 1º Busca 2º Busca Selecionados

Scielo (Machine learning) 
OR (visualização de 

dados)

551
(5 anos = 

2019-2023)
330

(área Tecnologia 
+ leitura apro-

fundada) 
5
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BDTD
(Machine learning) 
AND (visualização 

de dados)
67

(5 anos = 
2019-2023)

44

(Aprendizagem 
de máquina + 

leitura aprofun-
dada)

4

Google acadêmico
(Machine learning) 
AND (visualização 

de dados)

(5 anos = 
2019-2023)

16700

(Apenas 
artigos de 
revisão)

266

(Somente em 
português + 

leitura aprofun-
dada)

16

Total 17318 640 25

Fonte: Elaboração própria.

Como pode acompanhar, foram consultados um universo de 
17318 publicações nas três bases de dados consultados. Desse quan-
titativo, foram efetuadas três buscas, utilizando critérios relacionados 
ao tema. Com isso, chegou-se a 25 publicações que são correlaciona-
das e discutidas a seguir.

3 ANÁLISE DOS ARTIGOS SELECIONADOS

O tema da visualização de dados com machine learning é inves-
tigado por meio dos resultados desta pesquisa bibliográfica interpre-
tativa, a qual está centrado na análise das 25 publicações selecionadas 
a partir de um universo de 17.318 materiais científicos encontrados em 
três bases de dados distintas, já mencionadas. O objetivo é examinar 
e interpretar o conteúdo dessas publicações para identificar padrões, 
tendências e contribuições relevantes sobre a referida temática. São 
abordadas questões como a consistência dos resultados encontrados, 
lacunas na literatura existente, áreas de convergência e divergência 
entre os estudos selecionados, bem como possíveis implicações práti-
cas e teóricas dos achados. A discussão é estruturada de forma a for-
necer uma visão abrangente do estado atual do conhecimento sobre 
o assunto, sendo separadas pela base de dados examinada: Scielo, 
BDTD e Google Acadêmico.

Os cinco trabalhos selecionados na plataforma Scielo apresen-
tam diferentes abordagens e aplicações de técnicas de aprendizado 
de máquina em contextos diversos. O primeiro estudo selecionado, 
de autoria de Padmapoorani  e Senthilkumar (2023), foca na detecção 
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de fissuras em estruturas de concreto, demonstrando a eficácia de um 
modelo baseado em rede neural convolucional (CNN) + VGG para iden-
tificar irregularidades estruturais. Esta pesquisa destaca a relevância 
do uso de algoritmos de aprendizado de máquina na área de engenha-
ria civil, oferecendo uma solução eficiente para avaliar a saúde estru-
tural de edifícios.

Já o segundo trabalho concentra-se na classificação de maçãs 
frescas para reduzir as perdas pós-colheita, utilizando algoritmos de 
aprendizado de máquina para detectar características de qualidade 
das frutas. Essa proposta de Zou et al. (2022) tem implicações signifi-
cativas para organizações envolvidas na produção e distribuição de ali-
mentos. Isso decorre, porque oferece uma maneira precisa e também 
eficiente de selecionar e classificar produtos agrícolas. Eis outra área 
de atuação em que a visualização de dados e machine learning podem 
ser aplicados. 

O terceiro estudo, de autoria de Wang et al. (2022), discute o 
uso de sistemas sensoriais inteligentes baseados em aprendizado de 
máquina na detecção de fraudes em bebidas alcoólicas. Nesse estu-
do, destaca-se a importância da tecnologia supracitada na garantia da 
qualidade e da autenticidade dos produtos. Essa aplicação tem rele-
vância direta para organizações do setor de bebidas, porque propor-
ciona maior segurança e também mais controle na qualidade dos pro-
dutos que são comercializados. Tem-se mais uma área a ser explorada. 
Por sua vez, o quarto trabalho selecionado é de autoria de  Abensur, 
Santos e Bandeira (2023). Nesse texto, aborda-se a substituição de 
equipamentos, oferecendo uma visão integrativa das propostas e 
soluções de otimização matemática para tomar decisões relevantes 
de engenharia. Essa análise pode fornecer contribuições  para organi-
zações que buscam melhorar a eficiência e a produtividade por meio 
da atualização ou substituição de equipamentos em seus processos 
produtivos. Como no primeiro trabalho selecionado, nota-se a eficiên-
cia como um fator resultante da aplicação da tecnologia na área das 
engenharias. 

O quinto estudo, de Sulaiman et al.(2022), trata da segurança 
alimentar, destacando a importância da disseminação de informações 
confiáveis por meio de uma plataforma de aprendizado de máquina 
para prevenir doenças e promover a confiança do consumidor. Essa 
abordagem tem implicações significativas para organizações envolvi-
das na produção, na distribuição e na regulamentação de alimentos. 
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Oferece, pois, uma maneira eficaz de garantir a segurança e a qualida-
de dos produtos alimentícios.

Em conjunto, esses cinco trabalhos evidenciam a crescente ado-
ção de técnicas de aprendizado de máquina em diferentes setores 
e contextos organizacionais. Eles demonstram sua eficácia na otimi-
zação de processos, detecção de problemas e garantia da qualidade 
dos produtos. Pode-se prever uma tendência de aplicação de inteli-
gência artificial e aprendizado de máquina nas áreas de Engenharias 
e Agronegócio, pois, como visto, essas áreas trazem oportunidades 
significativas em seus processos produtivos e operacionais. 

Parte-se, agora, para a discussão dos textos selecionados no 
BDTD. Foram selecionadas quatro pesquisas a nível de mestrado e 
doutorado. A dissertação de Flesch (2023), desenvolvida no âmbito 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), oferece uma 
perspectiva interessante sobre a intersecção entre a visualização de 
dados e o aprendizado de máquina no contexto da LegalTech. O referi-
do estudo destaca a importância dessa interação ao abordar a relação 
entre áreas da Ciência da Computação e do Direito, destacando a apli-
cabilidade da LegalTech em diversas tarefas, como geração de texto 
legal, predição de sentenças e recuperação de informações jurídicas. 

Uma das contribuições significativas do trabalho de Flesch (2023) 
é a proposta de uma Abordagem Agnóstica, que fornece recomenda-
ções para o desenvolvimento de soluções na área de LegalTech de for-
ma coesa e estruturada. A dissertação do estudioso apresenta uma 
revisão sistemática da literatura, identificando diferentes soluções na 
geração de texto legal e propondo uma taxonomia para classificar es-
ses estudos. Acrescenta-se, ainda, que a abordagem proposta é tes-
tada em três tarefas distintas: (i) a construção de uma base de dados 
de documentos legais; (ii) a classificação de palavras em documentos 
para geração de texto anotado; e (iii) a aplicação de algoritmos de 
aprendizado de máquina para classificação de documentos legais. Os 
resultados dos experimentos de Flesch (2023) demonstram serem pro-
missores, com destaque para o uso do classificador SVM, que alcançou 
um F1-score médio de 0,96 na predição das classes dos acórdãos. 
Outro texto encontrado é a tese de Magalhães (2020), proveniente 
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Esse estudo desta-
ca a aplicação da técnica de clusterização no contexto da análise de 
notícias em língua portuguesa, utilizando tecnologias de Mineração 
de Textos, Processamento de Linguagem Natural, Machine Learning 
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e Clustering. A supracitada pesquisa surgiu da escassez de estudos re-
lacionados à clusterização de notícias em português, o que reforçou 
a necessidade de desenvolvimento de soluções automatizadas para a 
recuperação e a comparação de matérias jornalísticas. O estudo pro-
põe uma abordagem de aprendizado não supervisionado para agru-
par automaticamente notícias da mídia brasileira, além de identificar e 
aplicar métodos de clustering em uma coleção de textos, analisando o 
desempenho dos algoritmos em diferentes corpora. 

O trabalho realizado por Magalhães (2020) acolheu a coleta, o 
pré-processamento e também a representação dos textos, o que foi 
seguido pela aplicação da técnica de clustering e visualização dos re-
sultados. As conclusões da pesquisadora apontam para a importân-
cia do pré-processamento de dados para garantir sua qualidade, bem 
como alertam para os desafios da língua portuguesa, no tocante à 
seleção adequada de características relevantes e a complexidade dos 
problemas relacionados à alta dimensionalidade dos dados. A pesqui-
sa citada também evidencia a influência das medidas de distância e 
a variação de desempenho entre os diferentes algoritmos de cluste-
ring, com destaque para o k-means como o mais eficaz para esse tipo 
de informação. De forma geral, pode-se entender a partir do texto de 
Magalhães (2022) é possível aplicar as tecnologias analisadas no cam-
po do jornalismo para mineração de textos em língua portuguesa.  

O terceiro texto retirado da BDTD é de autoria de Kuhn (2023) 
que também foi defendida na UFRGS. Nele, destaca-se a importância 
dos modelos preditivos na área da saúde, especialmente no contexto 
da pandemia da covid-19, em que o uso desses modelos tem sido ex-
plorado para prognóstico e diagnóstico de pacientes. O estudo avaliou 
algoritmos de Aprendizado de Máquina em três tarefas prognósticas 
específicas, utilizando exames disponíveis na admissão hospitalar. As 
tarefas abordadas foram: (a) a predição de mortalidade; (b) a necessi-
dade de internação em CTI; e (c) a necessidade de recursos de ventila-
ção mecânica invasiva (VMI). 

A pesquisa de Kuhn (2023) utilizou registros de 3795 pacientes 
internados em dois hospitais brasileiros e avaliou seis algoritmos de 
classificação. Foram aplicadas, ainda, técnicas de visualização de da-
dos e abordagens de explicabilidade para compreender os atributos 
considerados pelos classificadores durante a predição. Salienta-se 
que o desenvolvimento de uma técnica de visualização baseada na 
abordagem SHAP para extrair descobertas sobre a relação entre os 



Carlos Batista (organizador)

30

atributos relevantes e as previsões dos modelos. Os resultados do au-
tor demonstram haver promissores escores de sensibilidade, com o 
algoritmo de regressão logística alcançando indicadores expressivos. 

A dissertação de Dias (2020), defendida na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), aborda, por sua vez, o campo da análise das 
expressões faciais e suas relações com as emoções humanas. Inspirado 
nos estudos pioneiros do médico francês do século XIX, Duchenne de 
Boulogne, que utilizava choques elétricos para induzir expressões fa-
ciais, o trabalho explorou o uso de redes neurais convolucionais para 
compreender e prever estados emocionais a partir dessas expressões. 
Uma das questões centrais da pesquisa foi se é possível inferir com 
precisão o estado interno de uma pessoa apenas por meio dos movi-
mentos dos músculos faciais. 

No caso da plataforma Google Acadêmico, foram selecionadas 
16 publicações de um universo de 16.700 possibilidades registradas no 
referido banco de dados. Dessa forma, para manter a paridade com 
os outros bancos de dados explicitados acima, optou-se por detalhar 
apenas cinco dessas publicações selecionadas. É importante ressal-
tar que essa seleção foi também realizada considerando também a 
limitação espaço-temporal para a produção deste estudo, garantin-
do assim uma análise mais representativa e aprofundada das fontes 
selecionadas.

O primeiro artigo advindo do Google Acadêmico é de Scalco 
(2021). Este estudo aborda a interconexão entre a visualização de da-
dos e o aprendizado de máquina em um contexto de crescimento ex-
ponencial do Big Data. Destaca-se, nessa publicação, o papel relevante 
do Machine Learning na extração de conhecimento dos vastos volu-
mes de dados gerados diariamente, aproveitando sua capacidade de 
aprender com dados históricos. O texto ressaltou a importância das 
técnicas de Machine Learning, que combinam conceitos da ciência da 
computação, estatística e otimização para desenvolver algoritmos ca-
pazes de aprender com pouca ou nenhuma intervenção humana. 

Além disso, Scalco (2021) reconheceu a complexidade dos con-
juntos de dados, o que justifica o uso de componentes não-verbais para 
representar visualmente as informações e facilitar a interpretação dos 
padrões pelos seres humanos. O estudo apresentou um processo de 
Machine Learning apoiado em ferramentas de visualização de dados, 
utilizando estudos de caso com conjuntos de dados específicos. Os 
resultados indiciaram a importância das ferramentas de visualização 
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em diferentes contextos, seja para análise de erros em conjuntos de 
dados complexos como os produzidos no período pandêmico, ou para 
a avaliação da precisão dos classificadores em conjuntos de dados.

Os outros quatro textos selecionados abordam diferentes aspec-
tos da interação entre visualização de dados e machine learning em 
contextos distintos. No texto de Candido (2023), discute-se o impacto 
positivo das ferramentas de visualização de dados nas estratégias de 
marketing digital das organizações. A revisão sistemática da literatura 
revela a importância da transparência no uso dessas ferramentas, des-
tacando seu potencial para a tomada de decisões estratégicas e o con-
trole por parte dos usuários. Já Oliveira (2022) investiga, por sua vez, a 
aplicação de técnicas de machine learning na mineração, visando uma 
abordagem mais eficaz e sustentável. O estudo de Oliveira (2022) de-
monstra como o uso dessas técnicas permite análises massivas de da-
dos e a identificação de fatores relacionados a perdas durante o pro-
cesso de beneficiamento.

Por outro lado, Cruz, Galdamez, Samed (2023) realizam uma pes-
quisa bibliográfica sistemática sobre machine learning na manutenção 
preditiva na indústria, buscando estabelecer uma fundamentação teó-
rica mais consistente sobre o assunto. Os resultados indicaram uma 
tendência de aumento de publicações nos últimos anos e destacam 
a importância desses estudos para identificar oportunidades e ten-
dências futuras. Já Silva et al. (2023) exploram o impacto das tecno-
logias digitais na gestão da qualidade, especificamente na adoção da 
Qualidade 4.0 na Indústria 4.0. A pesquisa destes últimos evidencia 
como as ferramentas tecnológicas, como IoT, Big Data e Machine 
Learning, contribuem para a melhoria da eficiência e eficácia dos con-
troles de qualidade produtivo.

Esses cinco estudos obtidos a partir do Google Acadêmico refle-
tem a diversidade de aplicações e abordagens envolvendo a visualiza-
ção de dados e o machine learning em diferentes domínios. Enquanto 
alguns focam na influência dessas ferramentas nas estratégias de mar-
keting e na gestão da qualidade, outros exploram seu potencial na 
análise de dados da mineração e na manutenção preditiva na indústria.

Salienta-se que todos eles convergem para a importância cres-
cente dessas tecnologias na geração de descobertas, tomada de de-
cisões e otimização de processos em diversos setores, evidenciando, 
portanto, a relevância contínua desse campo de pesquisa e aplicação. 

Ao revisar os artigos selecionados nas três bases de dados 
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- Scielo, BDTD e Google Acadêmico – pode-se identificar uma varieda-
de de aplicações e abordagens do uso de machine learning e visuali-
zação de dados em diferentes setores e contextos organizacionais. A 
partir dessas análises, foi possível extrair contributos relevantes sobre 
o estado atual dessas tecnologias. No próximo tópico, apresentam-se 
as tendências depreendidas a partir dos textos discutidos, destacando 
as principais áreas de interesse, os desafios enfrentados e as oportuni-
dades identificadas para futuras pesquisas e aplicações práticas.

4 TENDÊNCIAS DAS TECNOLOGIAS ASSOCIADAS

Neste tópico de discussão, apresentam-se os resultados da pes-
quisa bibliográfica realizada. Diante da análise dos artigos discutidos 
na seção anterior, foram identificadas tendências. Entende-se por ten-
dência, no contexto desta pesquisa, padrões ou direções observadas 
nos estudos analisados que indicam um movimento consistente em 
determinado sentido. Essas tendências podem se manifestar como 
padrões recorrentes de resultados, enfoques metodológicos co-
muns ou áreas de aplicação emergentes dentro do campo de estudo 
(HERNÁNDEZ-NIETO, 2002). Aqui, optou-se por verificar as áreas de 
aplicação e os resultados deste estudo: a visualização de dados e o 
machine learning.

Para proporcionar uma melhor visualização e compreensão des-
sas tendências, o quadro a seguir destaca a tendência descoberta, o 
estudo em que essa tendência foi observada e, em seguida, as áreas 
de aplicação indicadas nos referidos estudos. Essa abordagem visa 
oferecer uma análise mais clara e organizada das principais conclusões 
extraídas da pesquisa bibliográfica realizada neste trabalho.

Quadro 2 – Tendências identificadas na pesquisa bibliográfica

Tendência Estudos selecionados Áreas de aplicação

Crescente aplicação de algo-
ritmos de machine learning 

em diferentes setores e 
contextos organizacionais, 
demonstrando eficácia na 
otimização de processos e 

detecção de problemas.

Padmapoorani e Senthilku-
mar (2023)

Zou et al. (2022)

Uso de machine learning 
na detecção de fissuras em 

estruturas de concreto.
Classificação de maçãs 

para redução de perdas 
pós-colheita
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Utilização de tecnologia de 
machine learning para garan-
tir a qualidade e autenticida-

de de produtos, especialmen-
te em setores específicos

Wang et al. (2022)

Aplicação de sistemas sen-
soriais inteligentes basea-
dos em machine learning 

na detecção de fraudes em 
bebidas alcoólicas

Enfoque na eficiência e 
produtividade por meio 

da aplicação de tecnologia 
na análise de engenharia, 

visando melhorar a tomada 
de decisões em processos 

produtivos.

Abensur, Santos e Bandeira 
(2023)

Substituição de equipamen-
tos e otimização de proces-
sos por meio de propostas 
e soluções de otimização 

matemática

Utilização de machine lear-
ning para prevenir doenças 

e promover a confiança 
do consumidor a partir da 

disseminação de informações 
confiáveis sobre alimentos.

Sulaiman et al. (2022)

Disseminação de informa-
ções confiáveis para garan-

tir a segurança alimentar 
por meio de plataformas de 

machine learning

Reconhecimento da impor-
tância da visualização de 

dados na interpretação de pa-
drões em conjuntos de dados 

complexos, possibilitando 
uma melhor compreensão e 
interpretação dos resultados 
obtidos com algoritmos de 

machine learning.

Scalco (2021); Candido 
(2023); Oliveira (2022); Cruz, 

Galdamez, Samed (2023); 
Silva et al. (2023)

Integração entre visuali-
zação de dados e machine 
learning para análise de da-
dos complexos e extração 

de conhecimento

Fonte: Elaboração própria. 

Com esse quadro, tornou-se viável desvelar os pontos de in-
terseção do tema visualização de dados e machine learning entre as 
publicações, contribuindo assim para o aprimoramento das áreas de 
estudo e a ampliação dos campos de atuação e aplicação dessas tec-
nologias (MÜLLER, 2017). A seguir, estão descritas as considerações 
finais deste trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo atingiu seu objetivo principal de identificar padrões sig-
nificativos na utilização da visualização de dados com machine learning 
no contexto brasileiro, evidenciando sua importância estratégica para 
a eficiência operacional, redução de custos e promoção da inovação 
em organizações brasileiras. Os resultados demonstraram a crescente 
adoção dessa abordagem interdisciplinar, destacando-se a contribui-
ção para a tomada de decisão informada e estratégica por meio da 
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facilitação do entendimento de informações complexas. Além disso, a 
pesquisa apontou para um aumento progressivo na publicação sobre 
o tema, sugerindo uma tendência de reconhecimento e utilização mais 
ampla dessa prática em diversas áreas do conhecimento.

Acrescenta-se que o estudo enfrentou limitações, como o foco 
em análise bibliográfica, que pode não capturar completamente o 
estado da prática, e a possível influência da qualidade dos dados dis-
poníveis nas bases pesquisadas. Apesar dessas restrições, o trabalho 
oferece uma visão panorâmica valiosa sobre as tendências atuais e 
contribui para o avanço do conhecimento na integração entre visuali-
zação de dados e machine learning. Essa contribuição é especialmente 
relevante para gestores, acadêmicos e profissionais da área de tecno-
logia, indicando caminhos para futuras pesquisas e práticas corporati-
vas que buscam inovação, competitividade e sustentabilidade no ce-
nário nacional.
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O CONCEITO JURÍDICO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
E O PAPEL DOS TREINADORES:  

IMPLICAÇÕES E DESAFIOS PARA O DIREITO1 

Iamara Feitosa Furtado Lucena2

Delmiro Daladier Sampaio Neto3

Francysco Pablo Feitosa Gonçalves4

INTRODUÇÃO

Certamente, “Inteligência Artificial” (IA) é um termo que, 
de certa forma, agora faz parte do senso comum, indi-
cando uma transformação significativa nas condições 
de vida devido à sua ampla aplicação, de maneira sutil, 

abrangente e disruptiva.
A progressão da Inteligência Artificial ocorreu ao incorporar fun-

damentos neurológicos e fisiológicos humanos aos modelos compu-
tacionais. Nos últimos anos observou-se um crescimento significativo, 
acompanhado por adaptações em suas técnicas e metodologias para 
a expansão dinâmica de sua esfera de atuação.

A Revolução Digital, marcada pela ascensão da IA, revelou-se 
não apenas como uma transformação extraordinária, mas também 
como uma revolução de velocidade excepcional. Enquanto as revolu-
ções tecnológicas anteriores moldaram significativamente a socieda-
de, nenhuma delas ocorreu em um ritmo tão acelerado quanto a atual, 
demandando uma abordagem jurídica adaptativa e heterogênea.

Entretanto, a narrativa evolutiva sobre a IA, por vezes, obscure-
ce questões jurídicas relevantes, que envolvem a necessidade de um 

1 Agradecemos a todos aquelas que conosco dialogaram sobre as questões relacio-
nadas à pesquisa que resultou no presente trabalho, especialmente a Davi Duarte 
Pinheiro, pelas valiosas sugestões.
2 Doutoranda em Direito (UNIMAR). Mestra em Direito (UNISANTOS). Graduada 
em Direito (URCA). Professora universitária (UNILEÃO). Advogada. CV: http://lattes.
cnpq.br/1143780748348398 E-mail: iamaralucena.adv@gmail.com
3 Mestre em Ciência da Computação (UFPE). Graduado em Engenharia da Computa-
ção (UNIVASF). Treinador de inteligência artificial na University of Bristol, Inglaterra. 
CV: http://lattes.cnpq.br/7229583933046960 E-mail: daladiersampaio@gmail.com
4 Doutor em Direito (UFPE). Mestre em Direito (UNICAP). Mestrando em Le-
tras (URCA). Bacharel em Direito e Licenciado em Filosofia. CV: http://lattes.cnpq.
br/1099402155613073 E-mail: feitosagoncalves@gmail.com
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conceito normativo, bem como critérios que possam delimitar a ativi-
dade desenvolvida pelos treinadores dessa inteligência. Isto porque a 
velocidade com que o direito positivo brasileiro avança não pode ser 
comparada à velocidade da Revolução Digital, especialmente quando 
se investiga questões jurídicas, por exemplo, aquelas relacionadas à 
tributação que possa incidir sobre a atividade dos treinadores de IA.

O emprego generalizado e indiscriminado do termo “inteligência 
artificial” pode obscurecer nuances dessas tecnologias e resultar em 
construções doutrinárias que operam com acepções que, legalmen-
te, não estão bem definidas. Portanto, antes de examinar o enqua-
dramento das questões jurídicas relacionadas às novas tecnologias 
no atual ordenamento jurídico brasileiro, ou ainda, determinar se a 
atividade do treinador de IA deve ser sujeita à tributação de acordo 
com as leis fiscais vigentes ou se requer regulamentação específica, 
torna-se crucial o estabelecimento dogmático. Isso implica considerar 
a natureza e as características do treinamento dessa inteligência como 
elementos essenciais para a análise da sua relevância para o direito.
Assim, este estudo pressupõe a necessidade de uma abordagem jurídi-
ca diversificada em relação à Inteligência Artificial e à atividade desen-
volvida pelos treinadores, com o intuito de contribuir para o desenvol-
vimento dogmático do conceito jurídico.

Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica, utilizando-se 
dos métodos dialético e dedutivo. Buscou-se também a transversalida-
de entre conceito, experiência e síntese, de forma dialógica, entre os 
autores e com outros profissionais da área.

No primeiro capítulo são analisados os conceitos ou definições 
de Inteligência Artificial, considerando uma abordagem complexa e 
multidisciplinar. No segundo capítulo é analisado em que consiste a 
atividade desenvolvida pelo treinador de IA e, ao final, são apresenta-
das as considerações finais.

CONCEITOS E SUA IMPORTÂNCIA PARA O DIREITO

O mundo jurídico se estabelece pela linguagem do direito. Assim, 
a relação entre linguagem e direito é de que aquela é gênero do qual 
este é espécie.

Desde a antiguidade existe o questionamento se há ou não uma 
relação entre a palavra e a coisa a que ela se refere. O Crátilo de Platão 
já discute a forma de nomear as coisas, se seria mera convenção ou 
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se existiria relação entre o nome e a ousía (substância ou essência) da 
coisa (Gonçalves, 2022).

Coube a Saussure a tarefa de colocar um ponto final na discus-
são. É ele quem nos mostra que a linguagem é feita de signos, os quais 
consistem na combinação de um significante (por exemplo, um som 
ou uma imagem) e um significado, ou seja, o conteúdo ou sentido atri-
buído ao significante (ou, ainda, nas palavras de Saussure, o conceito), 
inexistindo qualquer conexão natural entre o nome e a coisa nomea-
da, ou seja, “o signo linguístico é arbitrário5”  (Saussure, 1971, p. 100). 
No campo da Teoria do direito, Carrió é taxativo: “As palavras não têm 
outro significado senão aquele que lhes é dado (pela pessoa que as uti-
liza ou pelas convenções linguísticas da comunidade)”. Não existem, 
portanto, significados ‘intrínsecos’, ‘verdadeiros’ ou ‘reais’”6  (Carrió, 
1986, p. 94).

Os conceitos, como observa Cassirer (1982), são homólogos às 
funções proposicionais, na medida em que estabelecem as condições 
que devem ser atendidas pelos elementos (as coisas do mundo) para 
que possam pertencer à classe que o conceito enuncia:

O que mantém a classe unida em si, segundo a teoria aqui desenvolvi-
da, é o fato de que todas as coisas nela reunidas devem ser pensados 
como variáveis de uma determinada função proposicional: esta última, 
então, mas não a mera ideia de o conjunto como coletivo puro aparece 
como o núcleo do conceito7  (Cassirer, 1982, p. 345).

Quanto mais coerente e precisa for a construção do conceito, 
portanto, melhor ele designará as coisas do mundo a que se refere, 
facilitando a comunicação, reduzindo mal-entendidos e ruídos na co-
municação em geral.

A criação de conceitos jurídicos no direito positivo, pelo sujeito 
competente que esculpe as normas jurídicas, em um cenário ideal, 
deve atentar para a manutenção da exatidão dos conceitos jurídicos, 

5 “le signe linguistique est arbitraire”.
6 “Las palabras no tienen otro significado que el que se les da (por quien las usa, o 
por las convenciones lingüísticas de la comunidad). No hay, por lo tanto, significados 
“intrínsecos”, “verdaderos” o “reales”, al margen de toda estipulación expresa o 
uso lingüístico aceptado”.
7 “Was die Klasse in sich selbst zusammenhält, das ist, nach der hier entwickelten 
Theorie, der Umstand, daß alle in ihr vereinigten Glieder als Variable einer bestimm-
ten Satzfunktion (propositional function) zu denken sind: Diese letztere also, nicht 
aber der bloße Gedanke der Menge als eines reinen Kollektivums erscheint als der 
Kern des Begriffs.”.



Carlos Batista (organizador)

42

pois um conceito mal elaborado pode não apenas deixar de regular 
adequadamente as relações sociais, mas gerar insegurança jurídica.
Definir, de acordo com Carvalho (2021, p. 168), é uma ação lógica que 
visa estabelecer claramente os limites e fronteiras que cercam o cam-
po de significado de uma ideia, noção ou conceito. Através da defini-
ção, conferimos à ideia sua identidade, que deve ser mantida e respei-
tada ao longo de todo o discurso.

Definir, de acordo com Flusser (2007, p. 137), é uma ação lógi-
ca que visa estabelecer claramente os limites e fronteiras que cercam 
o campo de significado de uma ideia, noção ou conceito. Através da 
definição, conferimos à ideia sua identidade, que deve ser mantida e 
respeitada ao longo de todo o discurso. Já um conceito é uma estrutu-
ra que encapsula um significado fundamental, essencial e abrangente, 
facilitando a identificação imediata de um objeto, mesmo em meio a 
diversas realidades disponíveis para o sujeito. Os conceitos são ex-
pressos como a combinação de elementos distintivos conclusivos, os 
quais podem ou não se enquadrar em um conjunto de fatos.

Para Vita (2011, p. 12) um conceito corresponde à categoria ou 
à palavra, enquanto a definição engloba os critérios necessários para 
fazer parte dessa categoria (definição conotativa) ou os elementos 
que compõem essa categoria (definição denotativa). Essas definições 
podem, em alguns casos, ser criadas de forma deliberada ou artificial.

O CONCEITO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Conforme a visão de Schwab (2016, p. 16), a Quarta Revolução 
Industrial é caracterizada pela notável proliferação de inovações tec-
nológicas que abrangem diversas áreas. No contexto do presente es-
tudo, destaca-se especialmente a Inteligência Artificial, designação 
frequentemente utilizada para descrever a área da ciência dedicada 
a conceder às máquinas a habilidade de executar tarefas como lógica, 
raciocínio, planejamento, aprendizado e percepção.

De acordo com a Recomendação do Conselho da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) sobre 
Inteligência Artificial,

Um sistema de IA é um sistema baseado em máquina que, para obje-
tivos explícitos ou implícitos, infere, a partir da entrada que recebe, 
como gerar saídas como previsões, conteúdos, recomendações ou de-
cisões que podem influenciar ambientes físicos ou virtuais. Diferentes 
sistemas de IA variam nos seus níveis de autonomia e adaptabilidade 
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após a implantação8  (2023, p. 7, tradução livre).

Embora essa definição funcional seja comumente aceita, é im-
portante observar que o conceito de IA é definido de maneira um tanto 
fluida. O progresso na integração das funções cognitivas e a comple-
xidade dos sistemas são fundamentais ao conceituar tal inteligência. 
Portanto, é necessária uma abordagem plural da IA, considerando 
suas diversas concepções, expressões e métodos, cuja definição não 
é consensual e evolui ao longo da história da IA  (SARLET, et al, 2022, 
p. 8).

É fundamental observar que a IA abrange uma variedade de tec-
nologias que compartilham o uso extensivo de algoritmos para abor-
dar tarefas específicas, resultando em uma falta de uniformidade na 
definição do termo.

Para fins didáticos, Gabriel (2022, p. 13) propõe estabelecer uma 
analogia com o corpo humano, em que a IA representa a capacidade 
de processamento equivalente ao nosso cérebro biológico. Quanto 
maior essa capacidade, mais veloz é o pensamento. No entanto, um 
cérebro desprovido de memória não tem dados para processar, resul-
tando na ausência de inteligência derivada do vazio. Nesse contexto, 
o Big Data corresponde à memória humana, nutrindo o processamen-
to cerebral para gerar inteligência. Para que o corpo humano colete 
dados e forme memórias, ele utiliza os sentidos, como visão, audição, 
olfato, tato e paladar. Na analogia proposta, a Internet of Things (IoT) 
assume o papel desses sentidos, capturando dados do mundo, en-
quanto o 5G atua como o sistema nervoso, possibilitando a transmis-
são desses fluxos de informação pelo corpo para serem processados 
no cérebro. Portanto, (IA + IoT + 5G + Big Data) desempenham artifi-
cialmente no mundo a função que o cérebro humano exerce em nosso 
organismo biológico.

Importante ainda mencionar que “aplicação de IA” 

refere-se à capacidade das máquinas em imitar as funções da mente 
humana, tais como conhecimento, criatividade, raciocínio, solução de 
problemas complexos, percepção, aprendizagem, planejamento, co-
municação em linguagem natural, habilidade de manipular e mover 
objetos, autonomia para tomada de decisão. (GABRIEL, 2022, p. 57).

8 “An AI system is a machine-based system that, for explicit or implicit objectives, 
infers, from the input it receives, how to generate outputs such as predictions, con-
tent, recommendations, or decisions that can influence physical or virtual environ-
ments. Different AI systems vary in their levels of autonomy and adaptiveness after 
deployment.” (OCDE, 2019)
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Já é possível vislumbrar aqui alguns desafios para o direito. Em 
se tratando de um texto ou imagem construído por uma IA, a quem 
pertenceriam os direitos autorais e patrimoniais? Essa é uma questão 
que invariavelmente precisará ser definida juridicamente, assim como 
nos casos de responsabilidade civil por danos, por exemplo.

Usualmente, as aplicações de Inteligência Artificial consistem 
tipicamente em uma combinação de diversas tecnologias, como 
software, algoritmos, big data, computação em nuvem e interfaces 
sensoriais. Essas aplicações operam de maneira semelhante à capa-
cidade humana de aprender, reagir, perceber, decidir e recomendar. 
Em outras palavras, ela engloba as tecnologias com a capacidade de 
executar, sem necessidade de intervenção humana, tarefas comuns 
ou atividades mais complexas que, anteriormente, eram exclusivas do 
domínio humano.

A Inteligência Artificial possibilita a transformação dos dados 
disponíveis e armazenados em representações computacionais, ca-
pacitando a criação de máquinas inteligentes ou dispositivos. Essas 
máquinas são programadas para fornecer informações e categorizar 
elementos, tudo por meio de softwares que selecionam, analisam e 
processam os dados. A Inteligência Artificial contribui para que as de-
cisões resultantes desse processo (análise de dados) sejam racionais, 
sem exigir esforço humano (SANTOS, 2021, p. 6-8).

Nesse contexto, podemos analisar as expectativas futuras das 
tecnologias de IA, considerando o hype cycle de Gartner9. Em 201910 
, destacavam-se tecnologias como reconhecimento de fala, RPA 
(Automação de Processos Robóticos), machine learning, deep lear-
ning, chatbots, AutoML, aplicações inteligentes, inteligência aumen-
tada, edge AI, assistentes virtuais, visão computacional e motores de 
insights. Em 202011, cinco novas tecnologias foram adicionadas: small 
data, generative AI, composite AI, responsible AI e things as customers, 

9 Analisa as expectativas e as reais possibilidades de tecnologias emergentes. Apre-
senta uma representação gráfica que reflete a maturidade de adoção, a relevância 
para solucionar problemas reais e explorar novas oportunidades. Disponível em: 
http://www.gartner.com/technology/research/methodologies/hype-cycle.jsp. Aces-
so em: 24 nov. 2023.
10 Disponível em: <https://www.gartner.com/smarterwithgartner/5-trends-appear-
-on-the-gartner-hype-cycle-for-emerging-technologies-2019/>. Acesso em: 24 nov. 
2023.
11 Disponível em: <https://www.gartner.com/smarterwithgartner/2-megatrends-do-
minate-the-gartner-hype-cycle-for-artificial-intelligence-2020/>. Acesso em: 24 nov. 
2023.
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e duas megatendências, a democratização e a industrialização de IA, 
passaram a dominar o cenário a partir de 2020.

Existem basicamente duas abordagens da IA: a simbólica e a co-
nexionista. A primeira é fruto do raciocínio lógico, dando origem à cha-
mada “programação de máquina”, onde, pelo processo da repetição 
ou replicação, os resultados obtidos são predeterminados, imitando o 
funcionamento da mente humana ao concatenar ordenadamente os 
pensamentos para gerar soluções. A segunda tem como inspiração a 
fisiologia do cérebro humano e suas redes neurais, onde não existe 
um processo de repetição, mas de treinamento e aprendizagem, onde 
as soluções surgem através da tentativa e erros, evoluindo (GABRIEL, 
2022, p. 15).

É interessante observar que as duas linhas evolutivas da IA têm 
sua inspiração na inteligência humana, que combina tanto a imitação 
de padrões predeterminados quanto a aprendizagem por tentativa e 
erro. Assim como na inteligência humana, atividades iniciais de imita-
ção fornecem a base para a aprendizagem e a transição para processos 
criativos, permitindo ir além do conhecimento inicial. Por exemplo, no 
aprendizado da leitura e escrita, inicia-se pela repetição de métodos 
estabelecidos, mas eventualmente progride-se para criação de novos 
textos e desenvolver ideias originais, alcançando um novo patamar.

Superar tarefas executadas intuitivamente pelos humanos, mar-
cadas por certa subjetividade, representava um desafio nos primór-
dios da Inteligência Artificial. Abordagens formais baseadas em regras 
de inferência lógica tiveram sucesso limitado, indicando a necessidade 
de os sistemas aprenderem, extraindo padrões de dados, sem instru-
ções explícitas.

O learning machine, um subcampo de IA estabelecido, surgiu 
para atender a essa necessidade, e o deep learning se destaca como 
técnica eficaz nesse segmento. Esta técnica, conhecida como “redes 
neurais de aprendizado profundo” inspirada no cérebro biológico, lida 
bem com dados complexos, como, por exempço, milhões de pixels em 
reconhecimento de imagem. Sua aplicação aumentou com big data e 
maior capacidade computacional, tornando-se um componente estra-
tégico nas decisões devido à capacidade de gerar insights preditivos 
com alta acurácia (Kaufman, 2022, p. 8).

O deep learning é um modelo estatístico de previsão. Ao correla-
cionar grandes conjuntos de dados, os algoritmos de IA são hábeis em 
estimar a probabilidade de eventos futuros, como o tipo de câncer, 
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conteúdo de uma imagem, necessidade de reposição de equipamen-
to, seleção de candidatos, e preferências do consumidor para serviços 
ou produtos.

A era da personalização é impulsionada pela extração de infor-
mações dos dados gerados online, destacando avanços notáveis do 
deep learning, que possibilita a extração de informações dos dados, 
como desejos, comportamentos, interesses, padrões de pesquisa, lo-
calização e até mesmo a capacidade de pagamento e estado de saúde 
dos usuários e consumidores. Os algoritmos de IA convertem a vasta 
quantidade de dados gerados nas interações online em informações 
úteis.

Em se tratando de learning machine, imprescindível é o papel de-
sempenhado pelo treinador de Inteligência Artificial, conforme será 
analisado a seguir.

O PAPEL DOS TREINADORES DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Os engenheiros de IA desempenham um papel crucial no desen-
volvimento, programação e treinamento de redes de algoritmos para 
a Inteligência Artificial. Essa função exige expertise em desenvolvi-
mento de software, programação, ciência de dados e engenharia de 
dados. Ao contrário de engenheiros de dados, eles geralmente não 
escrevem códigos para compartilhamento escalonável de dados, fo-
cando em localizar, extrair dados, desenvolver e testar modelos de 
machine learning, além de usar API ou códigos incorporados para criar 
e implementar aplicativos de IA.

A atividade desenvolvida pelo treinador de IA – ou, como alguns 
preferem, cientista de dados – assemelha-se bastante ao trabalho 
de um programador. Para cada tarefa executada, como a avaliação 
da qualidade dos dados, o treinamento de modelos de Inteligência 
Artificial, os testes desses modelos e a avaliação das métricas ou expli-
cação do funcionamento dos modelos, são desenvolvidos programas 
específicos.

Por exemplo, ao treinar um modelo, o cientista de dados elabora 
um código que coleta dados de uma fonte, podendo ser um banco de 
dados, um arquivo do Excel ou até mesmo imagens em uma pasta. Ele 
ajusta esses dados de maneira que o algoritmo de treinamento com-
preenda as informações e, em seguida, executa o algoritmo de trei-
namento. Após o treinamento, obtém-se um modelo que aprendeu 
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padrões dos dados de treinamento. O mesmo processo é aplicado à 
avaliação da qualidade dos dados, em que o treinador desenvolve um 
programa para coletar dados, realizar cálculos estatísticos e apresen-
tar gráficos desses dados, seguido pela avaliação dos resultados.

Atualmente, é comum utilizar a designação “cientista de dados” 
para se referir ao treinador de Inteligência Artificial. Esse profissional 
atua na esfera técnica, envolvendo a análise dos dados que serão uti-
lizados para alimentar o modelo matemático. Ele avalia esses dados, 
realiza o treinamento e teste do modelo, assegurando que este es-
teja em conformidade com as métricas estabelecidas pela empresa. 
Portanto, ao treinar a IA, são abordadas simultaneamente outras eta-
pas, incluindo a computação e a adaptação do modelo para ser aces-
sível aos usuários.

De acordo com Paul Daugherty12  (2023), esses profissionais ge-
ralmente estão envolvidos no desenvolvimento da ciência de dados, 
na engenharia de machine learning e na construção ativa de sistemas 
de IA. Notavelmente, mesmo dentro de uma única empresa, como é o 
caso da Tesla, a diversidade de funções relacionadas ao treinamento 
é significativa. A empresa recruta gestores de linha com expertise em 
robótica, engenheiros mecatrônicos, pesquisadores de computação, 
cientistas altamente qualificados e especialistas em sistemas de ma-
chine learning para desempenhar papéis diversos na categoria de trei-
nador. Um subconjunto específico desse tipo de emprego é represen-
tado pelos treinadores de personalidade da IA, incumbidos de treinar 
comportamentalmente chatbots e agentes virtuais inteligentes, am-
plamente implementados por empresas para interagir, principalmente 
por meio de interações conduzidas por voz, com seus consumidores.

Segundo Daugherty, as empresas reconhecem que a IA se torna 
uma representação da marca, exigindo treinamento para comporta-
mento adequado, respostas precisas, tom de voz adequado, entre ou-
tros aspectos. Este é um tipo de emprego não-técnico essencial para 
moldar tal comportamento e colaborar com programadores na imple-
mentação correta dessas características nas soluções.

Importante observar que a empresa, o cientista de dados e even-
tual usuário ou cliente que usa as ferramentas de IA podem estar em 
locais diferentes, sob ordenamentos jurídicos diferentes, o que nos 
coloca uma série de questões relacionadas aos eventuais litígios que 

12 Chefe de tecnologia e diretor de inovação da Accenture, uma empresa global de 
consultoria em gestão, tecnologia da informação e serviços profissionais.
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possam surgir.

REFLEXÕES FINAIS: PODE O DIREITO DAR CONTA DE UMA REALIDADE 
TÃO COMPLEXA?

O cerne das questões abordadas neste estudo reside na neces-
sidade premente de uma delimitação conceitual e normativa da IA no 
contexto jurídico brasileiro. A ambiguidade do termo “Inteligência 
Artificial” e a diversidade de tecnologias abrangidas destacam-se 
como desafios fundamentais. Ainda assim, a compreensão pluralista 
da IA, considerando suas diversas facetas e métodos, emerge como 
um passo essencial para o desenvolvimento dogmático do conceito 
jurídico.

A definição de IA, mesmo sendo funcional, revela-se fluida, re-
fletindo a constante evolução do campo. A multiplicidade de tecnolo-
gias sob o guarda-chuva da IA, como learning machine e deep learning, 
destaca a necessidade de um entendimento abrangente e dinâmico 
para enfrentar os desafios regulatórios.

A atividade dos treinadores de IA emerge como uma área crucial 
e complexa. A análise da natureza dessa atividade, que se assemelha 
ao trabalho de programadores, revela sua interseção com o campo 
técnico, onde a ciência de dados e a engenharia de machine learning 
desempenham papéis fundamentais. A designação “cientistas de da-
dos” para os treinadores destaca a abrangência de suas funções, que 
vão além da simples programação, incluindo análise de dados, treina-
mento e teste de modelos.

Nesse cenário, a transversalidade entre os conceitos, a experiên-
cia e a síntese adquirem destaque, refletindo o caráter multidiscipli-
nar da IA. A interação dialógica entre autores e profissionais do setor 
permitiu uma abordagem que transcende as fronteiras tradicionais, 
essencial para uma compreensão mais completa e atualizada da IA e 
suas implicações jurídicas.

A IA, hoje, representa um desafio para praticamente todas as 
áreas do direito. No direito civil, por exemplo, temos as questões re-
lacionadas aos direitos patrimoniais e autorais relacionados à criação 
de textos e imagens por IA, aos danos causados a terceiros em ter-
mos de responsabilidade civil; no direito do trabalho temos, por exem-
plo, a questão da relação entre o treinador de IA e a empresa à qual 
está vinculado, sendo que ambos podem estar em cidades, países, ou, 
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até mesmo, continentes diferentes; no direito internacional privado 
temos a questão do potencial conflito de leis no espaço, que regem 
os fatos jurídicos relacionados à IA;  no que concerne ao direito tribu-
tário tempos a questão da identificação da atividade do treinador de 
IA, como profissional autônomo, para fins de incidência de tributos e 
quais seriam esses tributos. No Brasil, por exemplo, uma questão a 
ser respondida seria: pode o ISS incidir sobre a atividade desenvolvida 
pelos treinadores de IA?

A IA traz muitos desafios para o Direito, e o primeiro passo para 
resolver qualquer questão é termos um conceito jurídico claro de IA. 
Este estudo, ao contribuir para a compreensão da IA e do papel dos 
treinadores, visa fornecer subsídios para uma abordagem jurídica mais 
informada e adaptativa nesse cenário em constante evolução.
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APRESENTAÇÃO

Os dois próximos capítulos representantes do Eixo II da coletâ-
nea versam sobre o chatBots e o filme Matrix como objetos centrais 
das discussões.

No primeiro à Inteligência Artificial Generativa é chamada para 
uma reflexão comunicacional sobre o olhar Bauminiano dos aspectos 
líquidos e sólidos envolvendo os populares chatBots, comumente co-
nhecidos como o ChatGPT e o Gemini, antigo Bard, da Google.

O segundo traz o filme Matrix, um marco na cultura ficcional ci-
nematrográfica, apresentando uma envolvente distopia futura cada 
vez mais permeada por dispositivos, por equipamentos coletivos e 
pela própria Inteligência Artificial que a rodeia.

Espero com isso que o leitor reflita sobre o papel da IA em nosso 
cotidiano em vista dos aspectos midiáticos que naturalmente a abran-
gem realizando suas próprias futuridades, imagéticas ou não, sobre a 
presença deste crescente conceito tecnológico.

Nós vemos nas próximas páginas.

Carlos Batista
Organizador
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CHATBOTS NA IA GENERATIVA: 
REFLEXÕES SOBRE OS ÍMPETOS COMUNICACIONAIS 

EM MEIO AOS ASPECTOS LÍQUIDOS E SÓLIDOS 
BAUMINIANOS

Carlos Batista1

	
1 INTRODUÇÃO

Por meio de um contexto histórico, iniciado em 1950, a te-
mática objetiva refletir sobre os ímpetos comunicacionais 
dos chatbots atrelados à inteligência artificial generativa 
(Staff, 2024). 

Para isso utilizou-se de uma metodologia exploratória por meio 
de uma abordagem qualitativa (Bardin, 2015) aplicada à análise de 
conteúdo de duas obras do sociólogo Zygmunt Bauman, a reflexão 
aponta como hipótese principal a não existência de diferenças e sim 
de complementariedades entre os estados líquidos e sólidos preconi-
zados pelo autor (Bauman, 2011, p. 114).

Com isso discute-se as consequências e contradições do meio 
digital líquido onde apesar de ser mutável e em constante movimen-
to também se pode buscar bases sólidas de fidelização para estabe-
lecer-se. O termo ímpeto, presente na temática, envolve os sentidos 
de ações e de movimentos influenciados por situações sociais, ressal-
tados sobre vieses comunicacionais que à IA Generativa tende a apre-
sentar (Vieira, 2023, pp. 21-26), esclarecendo o objetivo principal que é 
refletir sobre a comunicação dos chatbots e suas possíveis consequên-
cias para à IA sobre os prismas líquidos e sólidos.

A metodologia utilizada foi de cunho exploratório e bibliográfico 
por meio de uma abordagem qualitativa, aplicando à análise de con-
teúdo reflexiva e comparativa entre as obras (Bardin, 2015). 

A pesquisa também abrangeu estudos autorais históricos e aca-
dêmicos em língua inglesa e portuguesa publicados acerca dos objetos 
centrais da pesquisa (comunicação e inteligência artificial generativa) 
e seus naturais conceitos adjacentes (processamento computacional, 
plataformas digitais, datificação e interações midiáticas), realizados 

1 Bolsista CAPES/PROSUP, Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Comuni-
cação da UNIP (SP), e-mail: contactcarlos40@gmail.com
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por intermédio dos buscadores Google Acadêmico2, Research Gate3  
e Academia.edu4, tendo como foco trabalhos relevantes nos últimos 
oito anos.

Empregou-se na investigação duas produções acadêmicas do 
autor Zygmut Bauman, a primeira intitulada Modernidade Líquida, do 
original Liquid Modernity5 (2000), em sua versão de 2011 traduzida para 
o português por Plínio Dentzien.

A segunda foi a obra: Liquid love: on the frailty of human bonds6, 
publicada originalmente em 2003 na Inglaterra. Para a complemen-
taridade teórica relacional destacaram-se os autores: Allan Mathison 
Turing; Carla Piazzon Ramos Viera; Fabricio Carraro; Jack Copeland, 
Siraj Abbas, Tarleton Gillespie, Tianyun Wang, dentre outros.

A sofisticação algorítmica que sustenta a atual comunicação dos 
chatbots entre os seus usuários se torna a justificativa visando a fideli-
zação, ou melhor, ambicionando uma relação sólida mesmo sobre um 
verniz líquido (Staff, 2024; Bauman, 2003, p. 71). Discute-se ainda as 
consequências da visão observada com os seus aspectos, embates e 
possíveis contradições uma vez que o mundo digital é inerentemente 
mutável e dinâmico, portanto, liquefeito (Bauman, 2011, p. 113).

Ao final conclui-se que o letramento algorítmico possui efeito li-
bertador no sentido que se mostra uma ferramenta de auxílio para o 
entendimento de engajamentos duvidosos e exposição excessiva de 
conteúdos modelados quando associado aos seus usuários à literacia 
midiática (Dogruel, 2021).

2 MÁQUINAS COMPUTACIONAIS E COMUNICACIONAIS

O matemático Allan Mathison Turing publicou em 1950 um estu-
do intitulado: “Computing Machinery and Intelligence7” (Turing, 1950) 
onde propunha o “imitation game8” no qual questionava, por meio de 
um jogo, se as máquinas poderiam desenvolver características comu-
nicacionais tão sofisticadas ao ponto de serem confundidas com os 

2 Disponível em: https://scholar.google.com.br;
3 Disponível em: https://www.researchgate.net;
4 Disponível em: https://www.academia.edu;
5 Tradução do autor: Modernidade Líquida;
6 Tradução do autor: Amor Líquido: as fragilidades dos vínculos humanos;
7 Tradução do autor: Máquinas Computacionais e a Inteligência;
8 Tradução do autor: jogo da imitação.



Carlos Batista (organizador)

56

próprios seres humanos, isto é, os seus criadores (Copeland, 2012). 
Visionário ou não, Turing antevia a quebra de paradigmas digitais 

encabeçada décadas mais tarde por meio da inteligência artificial. 
A conjuntura histórica retratada se vinculou ao objeto principal 

deste estudo, a comunicação, em conjunto com uma das mais popu-
lares aplicações resultantes da inteligência artificial (IA) generativa 
atualmente: os chatbots  (Abbas, 2017).

Trata-se o termo comunicação segundo França (1994, p. 16) 
como: “[...] um  fato  concreto  de nosso cotidiano [...]” assim como: 
“[...] uma  prática  profissional  sofisticada,  baseada  no  avanço  da  
tecnologia  dos  meios  de  comunicação e  no  aperfeiçoamento  das  
técnicas  de  intervenção  e  das  linguagens.”

Ainda para França (1994, p. 141) a comunicação é permeada por 
desafios uma vez que é entendida como um “[...] componente  básico  
da  vida  social,  experiência  permanente  do  homem,  o  aprendizado 
começa com  os  primeiros  dias  de  vida.“

Observa-se, dessa forma, um paralelo entre o início de uma exis-
tência social e a forma que podemos nos comunicar por ela, França 
(Idem, 1994, p. 141) ressalta o fato que: “[...] o  uso permanente  dos  
meios  de  comunicação  os tornam  objetos  e  práticas familiares  e  
amplamente  “conhecidas”  pelos  membros  da  sociedade.”

Com isso a comunicação é um processo, um aprendizado cultu-
ral de reconhecimento de formatos e gêneros dos quais os indivíduos 
(sempre) se defrontam.

O termo “práticas familiares” especificamente descrito pela au-
tora em seu estudo pode ser compreendido como uma conexão infor-
macional com a IA Generativa, na prática entende-se que não basta se 
comunicar, é preciso também interagir, enfim estabelecer e potenciali-
zar um diálogo e frutificá-lo. É neste (exato) quesito que à Inteligência 
Artificial Generativa pode ser inserida e expandida, já que a intenção 
de um diálogo é estabelecer vínculos, o que denomina-se na área com-
putacional como interações (Dogruel, 2024, p. 69).

A generatividade, qualitativo atributo da inteligência artificial 
(IA) compreende-se como a capacidade de um modelo computacio-
nal em vista de seus recursos processuais e algorítmicos de “gerar” 
conteúdos originais, isto é, “inéditos” mediante as informações que 
consegue interiorizar, a origem deste processo remonta do final da dé-
cada de 50 tendo como um dos principais expoentes Frank Rosenblatt 
(Lefkowitz, 2019).
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3 REFLEXÕES BAUMINIANAS

Afora os dois conceitos descritos e conjugados (comunicação e 
inteligência artificial generativa) têm-se os postulados teóricos, como 
plano de fundo, de Zygmunt Bauman que busca traduzir os ímpetos 
sociais-históricos do pós-segunda guerra mundial em dois conceitos 
aparentemente antagónicos, a modernidade sólida e a modernidade 
líquida (Bauman, 2011, pp. 118-119).

Segundo Wang (2021, p. 132): “[…] Bauman believes that liquid 
modernity is extra territorial, disembodied, and exists in cyberspace9.” 
Ainda para o autor (Idem, 2021, p. 133): “This is just how fragmented 
and detached people are today in an era of high technology and consu-
merism. I consume, so I exist10.”

Logo, entende-se que o aspecto líquido Bauminiano se fez prin-
cipalmente presente, porém coexistindo com uma aparente contradi-
ção dos ímpetos consumistas e agora comunicacionais por buscarem 
relações sólidas com o intuito de não só fidelizar sua audiência como 
transparecer ao máximo características éticas e normativas em seus 
diálogos (Silveira, 2018).

Wang (2021, p. 133) traz uma crítica à respeito dessa questão so-
cietal em seu estudo onde aponta:

The identity of the post-modern society is unique […], so we should 
abandon all instinctive definitions of identity. Is there something in 
common between individual humans? If the problem of modernity is 
how to define and fixate identity, then the problem of postmodernity 
is how to avoid being defined. Identity is fragmented11.

Ou seja, se faz necessário, até por questões de amplitude no 
meio digital, que os chatbots não só primem por uma adaptabilida-
de de diálogo, entendida como a liquefação das relações e dos meios 
plataformizados que os sustentam (Silveira, 2018, pp.31-46), como 
igualmente a transparência da necessidade de uma solidez de seus 

9 Bauman acredita que a modernidade líquida é fora de territórios, desencarnada e 
existe em espaços virtuais.
10 Isto é como fragmentada e desconexa são as pessoas na atualidade em uma era 
da alta tecnologia e consumismo. Eu consumo então eu existo.
11 Tradução do autor: a identidade da sociedade pós-moderna é única, dessa forma 
devemos abandonar as instintivas definições de identidade. Existe algo de comum 
entre o individualismo humano? Se o problema da modernidade é como definir e 
fixar a identidade, então o problema da pós-modernidade é como evitar ser definida. 
A identidade é fragmentada.
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atributos (de seus aspectos) midiáticos.
Essa aparente e inicial contradição de modelos se transforma 

na realidade em uma complementaridade factual (real) pois a gene-
ratividade fundamentada pelos algorítmicos que a inovam abrigados 
por recursos de Machine Learning  (Carraro, 2023, pp. 23-50) deve, de 
forma incessante, buscar relações nitidamente mais “sólidas” para se 
promoverem (Bauman, 2011, p. 49). 

Reforçadas pelos ímpetos comunicacionais, quer dizer, pelos ob-
jetivos midiáticos atuais dos chatbots, entre eles o ChatGPT  e o Gemini  
traduzidos por um sistema em que as interfaces comunicacionais são 
primordialmente alimentadas por datificações de seus utilizadores 
(Carraro, 2023, pp. 100-124) portanto orientados e sustentados por um 
sistema retroalimentado acarretando novamente características rela-
cionais sólidas e não necessariamente efêmeras (líquidas).

4 CONCLUSÃO

Aventa-se duas reflexões à respeito do modelo comparativo bi-
bliográfico proposto.

A primeira são os incessantes atributos interacionais humanistas 
que à IA Generativa busca, fato demonstrado por sua evolução tec-
nológica, leia-se algorítmica e processual, exprimida diretamente na 
sua forma comunicacional e nos seus resultantes ímpetos por meio de 
suas aplicações midiáticas.

Não se julgou tratar da criatura (do produto) se tornar igual ao 
criador na tipificação máquina-homem exposta por Turing (1950) e sim 
uma questão de subsistência tecnológica para sua continuidade e acei-
tação versada como uma modulação conteudista (Silveira, 2018, pp.31-
46), pois para uma maior e melhor abrangência à IA, no patamar atual, 
requer se comunicar de maneira cada vez mais precisa, portanto mais 
convincente.

Examina-se que as potenciais consequências nesta busca comu-
nicacional de excelência sob a ótica Bauminiana perpassaram e per-
passam por quesitos éticos e jurídicos (Vieira, 2023, pp. 26-27).

Já a segunda reflexão trouxe uma limitação democratizan-
te considerada. Justificou-se essa circunstância, em particular, pelo 
que se observou no breve histórico de desenvolvimento do ChatGPT 
(Carraro, 2023, pp. 97-135). Compreende-se que suas aplicabilidades 
são possíveis e foram alardeadas graças a uma poderosa capacidade 
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computacional patrocinadora que poucas empresas, instituições e/ou 
governos detêm essa capacidade no mundo globalizado, poderio in-
clusive opaco no sentido de não ser acessível acarretando, uma vez 
mais, ímpetos comunicacionais tendenciosos e sólidos voltados exclu-
sivamente aos seus amparadores.

Conclui-se que o letramento algorítmico pode ter um efeito “li-
bertador” e se torna uma tendência da literacia midiática contemporâ-
nea no sentido de procurar esclarecer e traduzir aspectos técnicos em 
uma linguagem do senso comum sobre os mecanismos que envolvem 
a produção da IA (Gillespie, 2018, pp. 112-113).
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O FILME MATRIX SOBRE A VISÃO DISTÓPICA DE 
DISPOSITIVOS E EQUIPAMENTOS COLETIVOS 

ENCAPSULADA PELA IA

Carlos Batista1

	
1 INTRODUÇÃO

Distopia? Ficção com pretensões propositadamente rea-
lísticas? O filme Matrix lançado em 1999 (Warner Bros, 
2022) revolucionou o gênero de ficção científica e o 
mundo cinematográfico, não só por sua inusitada pro-

posta, traduzida em um roteiro de efeitos que marcaram o cinema, 
dentre eles o “bullet time” servindo de base para inúmeras outras pro-
duções de diferentes gêneros, como também pela simplicidade crítica 
de denotar uma sociedade digital proeminente, porém subversiva ao 
ponto de se tornar controladora (Marcello, 2004; Foucault, 2000).

O enredo é centrado no personagem principal: Neo, interpreta-
do pelo ator Keanu Reeves, Neo é um jovem programador, por assim 
dizer o que se entende por um hacker de fato, porém com ímpeto re-
volucionista, traduzido através de um incômodo inconsciente do siste-
ma que o abarca, em que ele vive (Warner Bros, 2022).

Este sentimento de incômodo é o tecido de ligação de todas as 
pontas do filme, ele permeia as interações entre os personagens, os 
cenários e as atitudes evidenciadas, o personagem central interage e 
conflita com o seu principal oponente, maquiador do mundo ilusioná-
rio que Neo se encontra, se trata do Matrix (The Matrix).

Neste exercício reflexivo discute-se o conceito “matrixiano”, 
suas possíveis correlações com dispositivos e equipamentos coletivos 
e com a própria inteligência artificial, entendida como fundo imagético 
(e encapsulador) do filme.

2 O QUE É O MATRIX NO FILME?

O Matrix pode ser explicado como um conjunto de máquinas que 

1 Bolsista CAPES/PROSUP, Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Comuni-
cação da UNIP (SP), e-mail: contactcarlos40@gmail.com
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exercem funções autônomas sem a intervenção e controle externo, 
conceituada como uma inteligência artificial por não ser de natureza 
biológica (Zuin, 2021) detentora de poderes digitais e físicos ao ponto 
de poder manipular os humanos, da qual subtende-se que se derivou 
e os submeteu em uma guerra predecessora ao primeiro filme da série  
para torná-los o seu “combustível”. 

Em contrapartida o Matrix cria um mundo “artificial” para suas 
consciências enquanto os mesmos hibernam em cápsulas o servindo 
da energia  que necessita (Ward, 2019).

O cenário de uma sociedade contemporânea “moderna” no iní-
cio do século XX se torna uma fachada autosustentável para a huma-
nidade conviver eternamente, se relacionando com conflitos e bene-
fícios administrados e orquestrados artificialmente, enquanto que as 
máquinas dominadoras reais do mundo físico, digital e psíquico reinam 
(Inovação Tecnológica, 2021). 

O enredo, de forma intencional ou não, procura não trazer muitos 
detalhes de como isso aconteceu, do chamado passado apocalíptico, 
de como o Matrix insurgiu em sua dominação ou mesmo por quanto 
tempo o mesmo se encontra nesse processo de domínio, no entan-
to as diretoras, roteiristas e irmãs Lana Wachowski e Lilly Wachowski 
enfatizaram o futuro incerto desse presente retratado que pode ser 
recuperado e revolucionado pelo personagem Neo e seu time (Warner 
Bros, 2022).

As contrariedades de Neo são alimentadas por meio do perso-
nagem Morpheus, vivenciado pelo ator Laurence Fishburne (Ibidem, 
2022). Morpheus intui que Neo pode ser o escolhido para realizar o 
levante da imaginária humanidade que está imerso, com isso o incita a 
tomar uma decisão derradeira o oferecendo duas pílulas, a vermelha 
que o libertará da sua ilusão e a azul que o fará continuar vivendo no 
mundo que o importuna.

A decisão corajosa de Neo de afrontar o Matrix é tomada e com 
base nela ele tem contato com a resistência humana sobrevivente, 
uma resistência também liderada por Morpheus e outros personagens 
que prometem resgatar toda a humanidade restante e resiliente para 
sua terra original e de direito.

O desenrolar da história, após a libertação de Neo, acontece de 
forma acelerada, o personagem traz encanto à equipe que o abarca, 
especialmente à Trinity, representada pela atriz Carrie-Anne Moss 
(Ibidem, 2022) seu futuro amor que o salva no final da história e o faz 
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visualizar o que é o Matrix efetivamente  permitindo Neo entender o 
seu real significado de salvador e libertador.

Os planos, no entanto, são atrapalhados da metade para o final 
da filme por dois principais personagens, um membro da equipe deno-
minado Cypher, representado pelo ator Joe Pantoliano (Ibidem, 2022), 
que quer trair os ímpetos de libertação por estar cansado do mundo 
físico e pretende entregar Neo ao aborrecido Agente Smith, Hugo 
Weaving (Ibidem, 2022), o segundo personagem é representante di-
reto do poder supremo, o Matrix, além de ser o inimigo mais temido 
pelo grupo de resistência por sua força (Foucault, 2000). 

O duelo final entre Neo e o Agente Smith é marcado pela vitória 
do escolhido, retratando uma nova etapa que a humanidade irá des-
frutar, porém a qual o Matrix com seus ímpetos autoritários (Carvalho, 
Gallo, 2017) se cercará de todas as ferramentas digitais e físicas para 
impedir.

3 DISPOSITIVOS, IA E PODER

Observar o roteiro e o enredo do filme é um exercício que per-
mite entender as relações de poder entre diferentes partes, relações 
essas que retratam dispositivos sistematicamente organizados e re-
troalimentados, com a finalidade de jamais exaurirem a sua domina-
ção, nessa conjuntura explicita-se os dispositivos de Foucault (2000, 
pág. 244) enumerado como:

[...] um conjunto decididamente heterogêneo que engloba discursos, 
instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, 
leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições filo-
sóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os ele-
mentos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode tecer entre 
estes elementos.

Porém o dispositivo quando desenvolvido e implementado pre-
cisa ser também sustentado, quer dizer, precisa ser retroalimentado 
de formas crescentes. 

Trazendo à tona o contexto “matrixiano” temos um mundo con-
cebido por dispositivos entrelaçados, de cunho regulamentador que 
permitem a continuidade de uma pseudo-harmonia promovida pelas 
máquinas, mas ainda suscetíveis a falhas, a rupturas, pelos seus pró-
prios personagens, sejam através de desvios de conduta e até de ten-
dências inerentes as suas naturezas e meios que o ambientam (Zuin, 
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2021).
Uma das formas para garantir esse poder hegemônico e preten-

samente duradouro é a utilização dos chamados equipamentos cole-
tivos, segundo Guattari (2011, p.77 apud Carvalho, Gallo, 2017, p. 635), 
tem-se o equipamento coletivo denominado como:

Os Equipamentos Coletivos não são apenas os muros, os escritórios, 
as circulações, as transmissões de ordens e de informações, mas tam-
bém, e acima de tudo, uma modelagem de atitudes, de rituais de sub-
missão impostos por meio de múltiplos componentes semióticos 

Sendo assim, a sustentação supõe-se se tornar definitiva, a qual 
o equipamento coletivo pode garantir sua devida formação original, 
pois a modelagem das atitudes em ambientes delimitados permitem 
revigorar constantemente e incessantemente um dispositivo e seus 
decorrentes objetivos.

Objetivos que por sua vez envolvem a IA Generativa entendida 
como um tipo mais avançado da Inteligência Artificial pois possui a ca-
pacidade de ser treinada e com isso aprender a gerar novos conteúdos 
com base em informações existentes, tudo isso por meio de coman-
dos dos seus usuários (Staff, 2024).

Essa conjuntura encapsula todo o cenário fictício proposto, pois 
traduz de forma hiperlativa o embate entre homem e máquina, onde a 
criatura computacional, de formação cartesiana e lógica, se sobrepõe 
ao criador biológico provavelmente por conta de suas inconstâncias 
comportamentais, quiçás emocionais, logo sugere-se que a ferramen-
ta se tornou um produto e posteriormente o dominante.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação desses dois conceitos pode determinar uma nova in-
terpretação em vista do enredo proposto do filme, uma vez que se 
observa duas forças opositoras e antagônicas: em primeiro lugar o ho-
mem e seus interesses em segundo as máquinas, também com os seus 
interesses permeados por lógica.

O interseccionamento ocorre somente em um ponto no filme: 
a ambição desmensurada de se sobrepor ao oponente, utilizando de 
todos os recursos que obtém e constrói, isto é, utilizando de todos os 
dispositivos planejados alicerçados pelos equipamentos coletivos que 
os suprem, Uma vez que se analisa esse conjunto na atualidade sobre 
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a égide (o amparo) da Inteligência Artificial o risco maior é em vista 
da facilidade algorítmica em delimitar a realidade de gostos, formas 
e hábitos de seus usuários de acordo com suas interações, aliciando-
-os em busca de melhores resultados performáticos (Brynjolfsson, Li, 
Raymond, 2023).

As ponderações, mesmo que sejam tímidas, indicam um cami-
nho progressivo, não entendido como um cenário catastrófico vide 
o exemplo do roteiro hollywoodiano exposto, mas sim da influência 
direta que à IA Generativa pode exercer em nosso cotidiano (Bezerra, 
2020).

Alerta-se que essa influência pode acarretar em um aliciamen-
to midiático com objetivos para os usuários não tão transparentes 
(Palavra Aberta, 2023). 
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POSFÁCIO

Uma questão sempre presente nos meios computacionais é se a 
Inteligência Artificial pode (em algum momento) superar a Inteligência 
Humana, ou seja, se os potenciais informatizados podem chegar a inti-
midar a consciência física e emocional?

Hoje ao meu ver não pois quanto mais estudamos a inteligência 
artificial mais entendemos o quanto ela é menos inteligente e mais 
artificialmente produzida.

Porém existem avanços em diversos campos e os capítulos des-
sa coletânea os retratam com maestria. Presente e futuro estão con-
jugados e nos ajudam a entender suas aplicabilidades e possibilidades 
praticamente ilimitadas de uso.

O suporte computacional existe hoje justamente para isso, aliás 
é por meio dele que à IA teve esse salto exponencial de representativi-
dade, fatos impensados a 70 anos atrás como reuniões virtuais unindo 
som e imagem em tempo real e análises de gigantestas quantidades 
de dados permitindo projeções em diversos campos da sociedade já 
são práticas comuns.

E a questão ética? 
Bom essa parte ainda se mostra um tanto quanto opaca, espe-

cialmente na coleta e no gerenciamento das informações obtidas, 
com isso regulamentações são bem-vindas para sua implementação e 
fiscalização demandando novos desafios. 

As produções retratadas nos capítulos esboçam um recorte de 
um todo amplo, complexo e com aplicabilidades desafiadoras ressal-
tando a intenção de informar, refletir e (sempre) promover a pesquisa 
acadêmica.

Por isso nos vemos em novas oportunidades com toda certeza.

Carlos Batista
Início do Outono de 2024.
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